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Eleições 

A lista que o partido re- 
generador d'este districto, 
de accordo com outros ele- 
mentos de opposição, ap e- 
senta ao suffragio nas p o- 
ximas eleições geraes de de- 
putados, é a seguinte; 

Conselheiro José Maria de 
Queiroz Velloso. 

Dr. Arthur Alberto Vaz 
Pereira. 

Capitão Antonio Augusto 
Pinto da Motta. 

Dr. Manoel Duarte Gui- 
marães Pestana da Silva. 

Dr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro. 

Com excepção de s. ex.* 
o sr. Queiroz" Velloso, que 
foi eleito pelo circulo da Gu- 
arda, diz «O Minho», todos 
os outros candidatos foram 
eleitos por este circulo nas 
ultimas eleições. E todos 
são bem conhecidos no nos- 
so districto, como dos mais 
dignos e illustrados repre- 
sentantes que poderíamos 
enviar ao parlamento. O sr. 
conselheiro Queiroz Velloso 
que se não propozera can- 
didato por este circulo na an- 
terior eleição, por exercer o 
cargo de governador civil 
d^ste districto, propõe-se 
agora ao suffragio dos elei- 
tores, visto ter cessado a 
incompatibilidade legal que 
se oppozera á sua candida- 
tura e nós temos a mais 
fundada esperança de que 
as sympathias publicas hão 
de apolar fervorosamente 
a escolha d^tn nome que 
representa para todo o dis- 
tricto um d'aquelles que mais 
se tem empenhado ena de- 
feza dos seus legítimos inte- 
resses. 

Bem que os partidos da 
chamada colligaçao liberal 
procurem combater esta 
candidatura,cuja defeza cons- 
titue um dever indeclinável 
para todos quantos verda- 
deiramente se interessam 
pelo desenvolvimento e pros- 
peridade da nossa terra, bem 
que essa colligação—dizía- 
mos—se empenhe em guer- 
rear acintosamente o nome 
illustre e respeitado que sem- 
pre foi uma garantia de pro- 
fícua e patriótica adminis- 
tração, apraz-nos acreditar 
que nem a inveja, nem os 
despeitos conjugados de duas 
parcialidades que ainda ha 
pouco se degladiavam feroz- 
mente, conseguirão fazer 
vingar os seus malévolos in- 
tentos, entravando a escolha 
d^m cidadão a quem este 
districto deve, sem duvida 
alguma, os serviços mais as- 
signalados e distinetos. 

Não nos arreceiamos da 
lucta, com quanto nos não 
sejam extranhasas violências 
eas manobras cavillosas que 
nos aguardam por parte de 
adversários d e s 1 e a e s que 
desde longa data não conhe- 

cem escrúpulos. A colligação 
hade produzir naturalmente, 
como já tem produzido, to- 
dos os seus effeitos de mes- 
quinhas rivalidades pessoaes 
e de manejos fraudulentos 
d^ma politica de campaná- 
rio que nada mais vê, nem 
a mais nada aspira do que 
á sustentação e permanência 
do seu ephemero predomí- 
nio. Contamos com isso,mas 
para contrapor a essa teia 
de maus sentimentos concha- 
vados, a esse connubio de 
grupos políticos que d^qui 
a poucas semanas se hosti- 
lisarão com mais violência 
do que nunca, tem o parti- 
do regenerador d''este distri- 
cto, como aliás tem em todo 
o palz, a força invencível do 
seu velho prestigio, a dedi- 
cação absoluta dos seus cor- 
religionários e amigos, a sua 
disciplina exemplar e única 
e a confiança na consciência 
dos eleitores que bem sabem 
que o apoio aos nossos can- 
didatos se torna na presen- 
te conjunctura um verdadei- 
ro dever civico e um dieta- 
me de todos os espíritos es- 
clarecidos e honestos. 

Assim iremos confortados 
para a lucta, na certeza de 
que d^lla resultará o trium- 
ptio a que temos incontestá- 
vel direito. 

íVs próximas 

eleições 

A todos os nossos cor- 
religionários e ami- 
gos. 

Constando que a concen- 
tração liberal, com o fim de 
expoliar a opposição do seu 
legitimo direito de represen- 
tação em cortes, pretende 
empregar, n'este circulo, 
fraudes previstas e punidas 
pela lei penal, prevenimos e 
pedimos a todos os nossos 
correligionários e amigos de 
este districto que exerçam a 
mais rigorosa fiscalisação e 
vigilância, no proximo acto 
eleitoral, verificando especi- 
almente o seguinte; 

i.0—Se, em qualquer as- 
sembleia, a opposição é il- 
legalmente esbulhada do seu 
direito de se fazer represen- 
tar na mesa eleitoral; 

2.0—Se algum eleitor é il- 
legalmente ou violentamente 
impedido de votar; 

3.°—Se alguém vota mais 
d,uma vez, ou em nome 
supposto; 

4.0—Se o presidente de 
alguma meza eleitoral lança 
ou permitte que alguém lan- 
ce dentro da urna mais do 
que a respectiva lista; 

5.°—Se na contagem ou 
leitura das listas se pratica 
qualquer irregularidade; 

6.°—Se alguma meza elei- 
toral se recusa a passar im- 
mediatamente qualquer cer- 

tidão que lhe seja requerida; 
7.°--Se as actas eleitoraes 

não são concluídas e encer- 
radas lrnmediatamente a se- 
guir á terminação do acto 
eleitoral; 

—8,*—Se, emfim, se pra- 
tica qualquer acto previsto e 
punido pela lei penal. 

A opposição, para defeza 
e garantia dos seus legítimos 
direitos, está absolutamente 
decidida a instaurar proces- 
sos crimes, em toda a parte 
e contra todas as pessoas 
que, em qualquer assembleia 
d^ste circulo, commetterem 
algum delicto eleitoral. 

Julio, Julião k (T 

XXIII 

o MENDIGO, um pou- 
co embaraçado em face da 
presteza cam que a senhora 
o interrogava, abateu os 
clhos em altitude de qucol 
busca um salvaterio, e co- 
meçou; 

—Espauta-me o delírio 
com que vossa excellencia 
me interroga!... Acaso sup- 
porá que tem na sua pre- 
sença um falso mendigo, um 
criminoso?... 

Por amor de Deus, mi- 
nha senhora... não duvide 
das minhas palavras... Eu 
narro-lhe syntheticameute 
quanto possível a historia da 
minha vida. 

Sou natural do Pinhão, 
no Douro... Os meus cho- 
rados paes, apesar da sua 
extrema pobreza, consegui- 
ram que eu viesse para o 
Brazil, empenhando para is- 
so os seus haveres, umas lei- 
ritas... 

Isto ha mais de 5o annos, 
minha senhora... 

—Jura, pela alma de seus 
paes, que é oriundo do Dou- 
ro?—inquiriu a viuva pres- 
temente. 

—Juro per tudo, minha 
senhora... Valha-me Deus!... 
Vossa excellencia continua 
a duvidar de mim...—dis- 
se em tom lamentoso o mi- 
serável. 

—Não... não... Conti- 
nue—obetemperou a carido- 
sa senhora com mostras de 
arrependimento por haver 
interrompido o sorumbático 
orador. 

—Fui para casa de um 
meu tio, irmão de minha 
saudosa mãe, que está es- 
tabelecido na rua do Lavra- 
dio, e ali me recebeu como 
caixeiro. Ora meu tio, que 
é casado, tem uma única fi- 
lha e, por signal, bastante 
geitosa. Com o decorrer do 
tempo, affeiçoei-me por tal 
modo á boa menina, que a 
palavra—casamento chegou 
aos ouvidos do pae, produ- 
zindo-lhe tão fórte impressão 
de desagrado que a breve 
trecho me intimou auctori- 
tariamente a abandonar os 
meus projectos, ou procurar 

outra casa... 
Fiquei, como é natural, 

assarapantado perante tão 
decisiva como arrogante in- 
timativa... Eu que fora 
sempre um empregado acti- 
vo, e zeloso dos seus inte- 
resses, c alem de tudo era 
seu sobrinho, ser alvo d^- 
quella preterição?... 

Só mais tarde, minha se- 
nhora, só depois de largas 
averiguações, é que me foi 
dado comprehender a ori- 
gem d^quella formal recu- 
sa... E' que meu tio desti- 
nava a mão de minha prima 
a um filho de um seu amigo 
que avesava grossa fortu- 
na!... Expuz tudo a minha 
prima e declarei-lhe positi- 
vamente que, sem embargo 
do grande amôr que lhe 
consagrava, não desejava de 
forma alguma obstruir-lhe o 
caminho da felicidade... 

—E sua prima chama- 
se?...—interrompeu de sú- 
bito a martyr ouvinte. 

—Chama-se.. Eufemia 
—inventou o secante narra- 
dor. 

—Eufemia!... Tem u/n 
lindo nome, porque eu tam- 
bém me chamo Eufemia.., 
Faça favor de continuar,se- 
nhor... E' verdade: o seu 
nome?...-—interrogou ella 
com natural curiosidade,sem 
comtudo perceber a mudan- 
ça presentanea que se ope- 
rou no miserável. 

—Eu sou Ju... Sou Ju... 
vencio, senhora D. Eufe- 
mia tartamudeou c mi- 
serável ao- mesmo tempo 
que provocava uma tosse 
artificial para dissimular o 
seu embaraço. 

—E depois?... Vamos ao 
resto da sua historia—disse 
a paciente viuva sem reparar 
na perturbação do mendigo. 

—E depois, minha senho- 
ra, ella... a minha prima... 
não concordou com os meus 
arrazoados e affirmou d'um 
modo cathegorico que se op- 
punha tenazmente ás inten- 
ções paternas... 

Em virtude d'esta resolu- 
ção, em que o amôr resal- 
tava fortemente, tomei o ex- 
pediente de continuar a ama- 
la e esforçar-me por vencer 
todos os obstáculos que se 
antepozessem ao casamen- 
to... Resultado;—despedido 
da casa... Andei dois dias 
a passear e depois adoeci 
gravemente, sendo tratado 
n^m hospital, onde estive 
cerca de seis mezes... 

Muito soffri, minha boa 
senhora!... Quando sahi do 
hospital estava invalido; r.ão 
tinha forças e sentia-me 
fatigado com o menor es- 
forço ... O remedio foi su- 
jeitar-me a pedir uma es- 
mola. .. 

E ha quanto tempo eu lu- 
cto com esta miséria, meu 
Deus!... 

O Julião urdira proficien- 
temente aquélla trama. Dir- 
se-ia que todo aquelle car- 
pido aranzel fora previa- 
mente memorado e, por con- 

sequência, dramaticamente 
recitado. 

O miserável imprimira 
uma certa inflexão nos pe- 
ríodos e isso surtira bello 
effeito, pois a bondosa se- 
nhora manifestou uma sin- 
cera compaixão pelos seus 
infortúnios. 

O Julião, ao fim do dis- 
curso, soltou um suspiro 
profundo, e duas lagrimas 
lhe rolaram pelas faces lívi- 
das ... 

—Diga-me,—tornou a vi- 
uva em tom de meiguice,— 
a sua prima casaria afinal?... 

—Nada mais posso addic- 
cionar á exposição que aca- 
bei de apresentar a vossa 
excellencia... Depois que 
sahi do hospital nunca mais 
passei na rua onde ella mo- 
rava, e também nunca mais 
soube noticias d^lla... Oh! 
se me visse assim!...—ex- 
clamou o mendigo n'uma 
inflexão de simulado carpi- 
mento. 

—Pobre homem!—rema- 
tou lamentavelmente a cari- 
dosa senhora. 

Passaram-se alguns mi- 
nutos em silencio. 

A viuva,mostrando-se ca- 
da vez mais compadecida, 
deteve o mendigo com a 
promessa de ali jantar. En- 
tretanto retirara-se da sala, 
deixando o mendigo entre- 
gue a agitadas meditações. 

NVste comênos a extre- 
mosa senhora pensava na 
narrativa do miserável,e re- 
solvera não o despedir sem 
primeiramente ouvir os ju- 
diciosos conselhos do dedi- 
cado medico. 

Talrêz que fosse da mai- 
or conveniência, gizava en- 
tre si, encarregar alguém de 
indagar se a historia desen- 
rolada pelo mendigo seria 
verdadeira... Ella, effecti- 
vamente, acreditara - o; po- 
rem... aquella semelhança 
de feições..., todosaquelles 
traços tão parecidos com o 
Julio... affligiam-a. 

O miserável jantou rega- 
ladamente em casa da viu 
va, e de noite teve excellen- 
te alcova para descanço de 
fadigas... espirituaes. 

A D. Eufemia, depois que 
estava na guarda do desco- 
nhecido, mandou chamar 
instantemente o desvelado 
medico, afim de lhe commu- 
nlcar as suas suspeitas e im- 
pressões^ resolverem o meio 
mais curial de se averiguar 
se realmente estariam na 
presença d^m infeliz, ou de 
um criminoso... 

O medico, porem, não fô- 
ra encontrado na sua resi- 
dência, e só poderia compa- 
recer no dia seguinte, pois 
havia-se ausentado da capi- 
tal, segundo as informações 
colhidas. 

A viuva resignou-se. Es- 
peraria. .. 

Effectivamentc, no dia im 
mediato, ao amanhecer, 
apresentou-se o medico no 
palacête, justificando a de- 
mora. 

A inconsolável senhora 
agradeceu-lhe a sua penho- 
rante solicitude, e apressou- 
se a informal-o, com minu- 
ciosidade, de tudo quanto se 
havia passado em relação 
ao mendigo. 

Este ainda não apparece- 
ra... 

O medico desejou vel-o 
na sua presença, pois iria 
proceder a um interrogató- 
rio persistente e sagaz. 

A velha sopeira, por quem 
a viuva mandára chamar o 
réo, voltou espavorida, di- 
zendo a custo que o não en- 
contrara no quarto onde 
pernoitara... e por conse- 
quência evadira-se!... 

A estupefacção foi geral... 
—Está averiguadissimo— 

interrompeu o esculápio— 
que esse falso mendigo, se- 
gundo os dados que vossa 
excellencia me apresentou e 
pelo que se acaba de verifi- 
car, é o miserável que as- 
sassinou o seu infeliz mari- 
do... Elie fugira para o 
Brazil em seguida á perpe- 
tração do horrendo crime... 
Vou perseguil-o, minha se- 
nhora. O scelerado não po- 
dia desviar-se para longe... 

O medico seguidamente 
guiou-se a todos os postos 
de policia, pondo-a em mo- 
vimento. 

Os dias fôram decorrendo, 
e os esforços, as inauditas 
diligencias empregadas pelo 
medico e pelos agentes da 
policia para a captura do 
miserável, tiveram um re- 
sultado negativo... 

Imagine-se o estado affli- 
ctivo da inconsolável viuva, 
depois de scenas tão deses- 
peradoras. .. 

HonsSo. 

Plácido Marquei. 

Asmsv i% 
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Mais uma vez, o correio 
entendeu que os amaveis lei- 
tores d^sta secção não de- 
viam ter conhecimento da 
nossa prosa insulsa, sumindo 
a carta que na semana pre- 
térita enviei. 

Mas, como não vale a pe- 
na a gente zangar-se, por- 
que, segundo o aphorBmo 
popular, tem dois traba- 
lhos!.... vá lá, nada de 
reclamações. 

Depois, levantei-me hoje 
tão bem disposto, mesmo 
com bolha para vêr tudo sob 
um aspecto de—não te rales 
—que seria de mau agoiro 
indignar-me por coisas tri- 
viaes. 

Estamos na semana das 
eleições, e parece até gue o 
proximo domingo será uni- 
camente um dia de missa 



'Jornal tle j\iclgaço 

cHristão: tal é o socego em 
que vemos tudo. 

Os senhores franquistas, 
que principiaram com rai- 
vosas correrias pelos loga- 
vejos do nosso concelho, 
apanhando a certeza de uma 
Victoria inconfundível, estão 
muito quietos e contentes. 

Os regeneradores, tendo 
segurança nas convicções 
partidaristas dos seus corre- 
ligionários, limitaram-se a 
prevenil-òs que não se abs- 
tinham, e teem confiança em 
que devem honrar as suas 
tradições politicas—levando 
perante a urna, sem incom- 
modos nem canceiras, um 
valioso e real numero de 
votos conscientes. 

O proximo dia 19 do cor- 
te mez, deve dar-nos as- 
sumpto para meia dúzia de 
chronlcas todas catitas, se 
eu estiver com a bolha que 
já mencionei. 

Os dissidentes que, em 
toda a parte, cedem a vota- 
ção aos regeneradores, cá 
no concelho acompanham os 
fhinquistas! 

E' verdade que elles são 
tantos e tão gordinhos qué.... 
não se enxergam! 

Ora pois.... 
Os repuhHcanos também. 

Com todo o enthusiasmo, 
concorrem a mostrarem que 
a palavra — Republica—já 
não apavora o nosso bdm 
povo, apresentando aos suf- 
ffagios uma distmctâ e bem 
organisada lista que, sem 
favor, hade alcançar uma 
votação honrosa. 
E,éis tudo o que se sabe e 

observa fresta santa terra e 
boa gente, com respeito a 
politica. 

Valha-me S. Martinho de 
Díifhe já me esquecia 
dar os parabéns ao partido 
franquista, pela acertadíssi- 
ma escolha dos presidentes 
das mezàs eleitoraes. 

Aquilio, nem a dedo! 

Um abraço ao amigo sr. 
Sousa Lobo, pelo anniversa- 
rio do seu semanário a «Voz 
de Coura. 

A festa da Virgem da Pe- 
na. este anno. não tem a 
importância dos festejos 
transactos. 

O dia das eleições fui mal 
escolhido, não consentindo 
que a illustre familia-jçue 
subsidia esta festividade pos- 
sa ser visitada por cavalhei- 
ros dos concelhos visinhos, 
que a politica retem nàs suas 
terras, e que eram a nota 
mais interessante a valori- 
sar a afamada solemnídade 
religiosa. 

i3—8—906. 

El—'Vani. 

— Ht&m— 
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iiSimiii" 

Con^clhclr» Queiroz 
Velloso 

Na quinta feira da semana 
passada chegou a Vianna do 
Castello o nosso illustre che- 
fe nVste districto, sr. con- 
selheiro José Maria de Quei- 
roz Velloso. 

Na gare da estação do 
caminho de ferro d^quella 
cidade, teve sua ex.' uma 
recepção imponente, por 
parte dos seus muitos ami- 
gos politicos e pessoaes. 

A sua e.v.* os nossos res- 
peitosos cumprimentos. 

PROJECTO 

DE 

Eslalulos da \m- 

dação de SocGtir- 

\flistico Meiga- 

cense 

OA-IP. I 

Dcnomtaação, séde e 
fius da associação 

Art.0 I.0— Com a deno- 
minação de «Associação de 
Soccorros Mutuos Centro 
Artístico MelgaCense» é ins- 
tituída na vi!!a de Melgaço, 
onde terá a sua séde, uma 
sociedade nas cóhdições exi- 
gidas pelo decreto com for- 
ça de lei de 2 de outubro de 
1896. 

Art.0 8.°—Esta associa- 
ção tem por fim exclusivo 
soccorref osísocíos tempora- 
riamente doentes e coacor- 
rer para ò funeral dos que 
fallecerem. 

O A. 3?. II 

Dos soclos e sua 
admissão 

Art.0 3.°—Haverá tres 
cathegorias de socios: effe- 
ctlvos, honorários e bene- 
méritos. 

§ 1.°—Socios effectivos 
são os indivíduos que con- 
correrem com a sua joia e 
quotas para os fundos da 
associação e d'el!a receberem 
os benefícios determinados 
n-estes estatutos. 

§ 8.°—Socios honorários 
são ns indivíduos que con- 
correrem com a sua joia e 
quotas oara os fundos da 
associação ou com donativos 
não inferiores a 30f?ooo reis 
e que no acto da sua admis- 

isão declararem prescindir 
dos benefícios concedidos 
aos socios effectlvos. 

§ 3.°—Socios beneméri- 
tos são os socios honorários 
como taes proclamados pela 
assemblêa geral, sob pro- 
posta de qualquer socio, por 
terem prestado relevantes 
serviços á associação ou por 
lhe terem feito donativo não 
inferior a toofSooo reis. 

Ari.0 4.°—Podem fazer 
parte da asícclaçan como 
socios honorários todas as 
pessoas de ambos qs sexos 
domiciliadas cm território 
portuguez ou que sejam por- 
tuguezes. 

Art.0 Õ.0—Só podem fa- 
zer parte da associação como 
sccios elfectivos as pessoas 
de ambos os sexos residen- 
te« no concelho de Melgaço, 
que satisfaçam ás condições 
exigidas por estes estatutos, 
tenham boa reputação, não 
padeçam moléstia chronica, 
nem tenham menos de 12 
nem mais de 60 annos. 

§ Ualco. Como socios 
fundadores serão admittidos 
indivíduos de mais de 60 
annos de idade. 

Art.0 «."—Para a ad- 
missão, as mulheres casadas 
precisam de auctorisação de 
seus maridos e os menores 
da de seus paes ou tutores, 
e .podem por estes ser re- 
presentados em todos os 
assumptos que directa e pes- 
soalmente lhes respeitem. 

Art.0 'í.0~0 individuo 
que pretenda ser socio effe- 
ciivo ou honorário da asso- 
ciação será proposto á direc- 

ção por um socio, e, sendo 
admittido, será inscripto no 
livro de registo e receberá 
o respectivo diploma. 

§ t.0—Nenhum candidato 
pode ser admittido como so- 
cio effectivo sem se verificar 
por exame medico que não 
padece moléstia chronica. 

§ 8.° No caso de ser ne- 1 
gada pela direcção a admis- 
são .do socio proposto, pode 
o proponente recorrer da 
respectiva deliberação para 
a assemblêa geral. 

CAP. III 

Das deveres dos socios 

Art.0 8.°—Todos os so- 
cios tem por dever: 

1.° Observar os estatutos 
e regulamentos dá associa- 
ção, zelando e promovendo 
a sua prosperidade; 

8.° Servir gratuitamente ■ 
é com zelo os cargos .para 
que forem eleitos ou nome- 
ados, só podendo ser escu- 
sos pela assemblêa geral no 
caso de reeleição ou por 
motivos aitendiveis ou pqc 
incompatibilidade legal; 

3.° Comparecer nas reu- 
niões da assemblêa geral, 
tendo sido avisados com oito 
dias de antecipação; 

■l." Pagar de joia a quantia 
de 10000 reis, ou por uma 
só vez no acto da admissão 
ou por meio de quotas se- 
ma naes não inferiores a too 
reis, e pagar a qqota sema- 
nal de 4.0 reis, álem de 200 
reis, pelo diploma e 100 reis 
por um exenfplar do^ esta- 
tutos; 

5.° Dar parte por escri- 
pto á direcção todas as ve- 
zes que mudarem de domi- 
cilio por mais de 3o dias, 
quando queiram interromper 
o pagamento das quotas du- 
rante a au=encia, tendo só- 
mente direito a soccorros 
td dias depois de regressa- 
rem a este concelho e de 
principiarem a pagar de no- 
vo as quotas semanaes. 

§ 1.°—Aos socios hono- 
rários é facultativo servirem 
os cargos para que forem 
eleitos. 

§ 8.°—Os socios honorá- 
rios que tiverem feito dona- 
tivo de quantia não inferior 
a Soõooo reis,são dispensa- 
dos do pagamento da joia e 
quotas semanaes. 

§ 3.° —Aos socios hono- 
rários não é extensiva a 
obrigação consignada no n.0 

5.° d^ste art.0. 
(Continua). 

— 
«Voz de Coura» 

Entrou no quarto anno 
de publicação, este nosso 
estimado collega de Paredes 
de Coura. 

Receba por isso as nossas 
sinceras felicitações. 

——- 
CAMARA 

neva ci pai. 

Sessão de zS de julho 

Presidência do vereador 
Francisco Pires. 

—Foi presente um re- 
querimento de Rosa de Cas- 
tro, da freguezia de Chavi- 
ães, a pedir subsidio de la- 
ctação. Deferido. 

—Foi também presente 
um officio do vereador da 
camara, sr. Manoel José 
Fernandes, a pedir licença 
illimitada para tratar de ne- 
gócios particulares. Foi con- 
cedida e deliberado cha- 
mar o respectivo substituto. 

—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos. 

Nada mais se tratou. 

Abuso a rcppsnalp 

Parece-nos que não será 
desacertado providenciar pa- 
ra queg os automóveis que 

çam com menos velocidade, 
pois, attendendo ao pouco 
cuidado com que o n isso 
povo os recebe, oode isso 
dar logar a muitas desgra- 
ças. 

Nas estradas d'este con- 
celho, bastante tortuosas, 
veem-se a cada passo carros 
de bois parados, sem que 
deante dos animaes esteja 
pessoa alguma. Imagine-se 
que r^ésta occasiâo passa 
qualquer automóvel e que 
os bois se espantam? E' cies 
graça cerla. 

Também o descuido dos 
paes pode dar logar a que 

' os automóveis, n'uma curva 
ou por descuido dos srs. 
chou/fers, mate qualquer 
creança ou animal, e este 
facto representa um perigo 
para quem transita no au- 
tomóvel e um grande des- 
gosto ou prejuízo para quem 
o soffrer. 

Estes vehiculos, na maior 
parte do nosso povo, são 
ainda pouco vistos, e d-ahi 
a rasão principal dé não sa- 
berem avaliar o perigo que 
pode correr a sua vida se, 
avistando-os, se não afasta- 
rem immediatamente. 

Porissó, se estas conside- 
rações, que reputamos jus- 
tas, forem dignas de ser at- 
tendidas pelas, auctoridades 
a quem compete y^ar pelo 
assumpto, parece-nos que 
todos teremos a lucrar com 
ellas. Do contrario, avante, 
que as consequências, talvez 
bem funestas, um dia tere- 
mos a lamental-as. 

Kstat silos 

Já deram entrada na re- 
partição do commercio, mas 
não podem ter seguimento 

entre nós transitam, q fa- por falta de formalidades, 

Vi 
Casamento 

Consorciaram-se, pelos la- 
ços indissolúveis do matri- 
monio, em Manaus, Brazil, 
o sr. Antonio Esteves, de 
Longos Valles, Monsão, e a 
ex.raa sr.a D. Engrácia da 
Cunha, da freguezia de Pen- 
so, doeste concelho. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Caetano Rodrigues e a 
ex.ma sr.a D. Constância da 
Cunha. 

Aos sympathicos noivos 
desejamos uma prolongada 
lua de mel e as maiores fe- 
licidades. 

Ainda as eleições 

Diz-se que, por este cir- 
culo, a concentração hberal 
apresenta as candidaturas 
dos srs. conselheiro Luiz de 
Magalhães, ministro dos es- 
trangeiros, dr. Luiz José 
Dias, dr. João Augusto Vi- 
eira d'Araujo e José Julio 
Vieira Ramos. 

O partido republicano 
apresenta também as seguin- 
tes candidaturas; 

Casimiro Rodrigues de 
Sá, abbade de Padornello; 
Francisco Teixeira de Quei- 
roz, medico e proprietário;, 
Luiz Innocencio R. Pereira, 
medico; Manoel José d^li- 
veira, medico, e Maneei Ro- 
drigues da Silva, capitalista. 

—— 
O tempo 

Ainda que em pequena 
quantidade, a tão desejada 
chuva visitou-nos na tarde 
de segunda feira passada, o 
que já foi de grande utilidade 
para a agricultura. 

Oxalá que continue para 
ver se ainda obsta a maiores 
prejuízos. 

òs estatutos da Associação 
Centro Artístico Melgacensp, 
com séde rd es ta vilia. 

Muito esti naremos que as 
difficuldades que se apresei)- 
tara sejam em breve remo- 
vidas. 

Desastre imminente 

No dia 10 do corrente 
mez, por occasito da festi- 
vidade de S. Lourenço, em 
Prado, estiveram Imminen- 
tes graves desordens entre 
as musicas que tomavam 
parte no arraial e os seus 
partidários, bem como em 
perigo de vida o menino 
Eurico, estremecido filho do 
nosso amigo sr. Justiniano 
Antonio Esteves, doesta Vil- 
la. 

Com relação a este ultimo 
caso, foi que, vindo o sr. 
Luiz de Sousa Pinto, dp 
Pombal, de Remoães, em 
direcção a Prado, a guiar 
os cavailos do seu carro, 
chegado que foi ao sitio do 
Cruseiro, local onde estaci- 
onavaaa banda "Ir, associação 
Centro Artístico Melgacense 
e se achava muita gente na 
estrada,uns dançando^utros 
vendo, cóntinuândo na sua 
rotina, atropelou, alem de 
uma mulher, o filho d^quelíe 
nosso amigo que, passando 
por cima d^lle cavailos e 
carro, escapou milagrosa- 
mente dVóià morte horro- 
rosa. 

Este facto, por inesperado 
e pelas tristes consequências 
que dVlle iam resultando, 
impressionou profundamen- 
te todos os assistentes, e 
porisso, para evitar que el- 
les se repitam, achamos con- 
veniente que a camara fis- 
calise com o maior rigor o 
serviço de trens e exija dos 
seus conductores as indis- 
pensável? habilitações, como 
determinam as posturas mu- 
nicipaes c respectivo regu- 
lamento. 

—- 
Legado 

Conforme a disposição tes- 
tamentária do finado Fran- 
cisco Antonio Cerdeira, no 
dia 14 do corrente mez foi 
distribuída aos pobres che^- 
te concelho, no consistório 
da Misericórdia d1 esta yilla, 
a quantia de 12^600 reis, 
assistindo á distribuição o 
seu digno provedor sr. Fre- 
derico Augusto dos Santos 
Lima. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vaies do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  225 » 
Gorôa,   192 » 
Peseta 180 » 
Dollar i(5o5o » 
Sterlino  52l/8 

   

^ AR TÃO DE ^ARABEMS 

Faiem amos: 

Hoje—a ex.ma sr." D. Jero- 
nima Rosa de Sousa e o 

sr. Jose Candido "Gomes 
d'Abreu. 

Amanhã—o sr. José Maria 
Moreira. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a, 
D. Beatriz das Dores Mot- 

ta. 

> 1,1 

«««««« « «««««IH 

mm. 

sJceneas 

Ao sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digníssimo juiz. 
de direito da comarca de 
Ceia, foram concedidos 18 
dias de licença. 

Ao sr. dr. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, muito di- 
gno curador geral dos or- 
phãos na cidade do Porto, 
foram também concedidos 
3o dias de licenca. 

Anglnho 

N^m dos dias da semana 
passada, alou-se para as re- 
giões celestes um estiemeci- 
do filhinho do sr. Armindo 
de Lourdes Lourenço, con- 
siderado negociante d^sta 
praça. 

Os nossos cumprimentos. 

   

Esteve em Braga o rev. 
Manoel José Domingues, di- 
gno abbade da freguezia de. 
esta villa. 

—Acha-se em Ancora, 
com sua estimada família, o 
nosso amigo sr. Victor Ma- 
noel Vaz. 

—Regressou ao Pará,Bra- 
zil, o nosso estimado con- 
terrâneo e assignantesr.Luiz 
Manoel Cardoso, de Remo- 
ães. 

—Acha-se entre nós osr. 
Manoel José da Motta, im- 
portante commerciante da 
praça do Porto. 

—Também regressou a 
Vianna do Castello, com seu 
presado filho sr. Alexandre, 
o sr. conselheiro Damião 
Paulo de Brito Amorim, 
distincto advogado nos au- 
ditórios tTaquella comarca. 

—Com sua ex.ma esposa, 
está em Prado o sr. Jus- 
tino José Rodrigues Lourei- 
ro, intelligente escrivão no- 
tário da comarca de Pare- 
des de Coura. 

—Vimos aqui os srs. Do- 
mingos Barreiros e João Al- 
ves da Cunha, honrados in- 
dusfriaes de Monsão e Va- 
lença. 

—Encontra-se nVsta villa 
o sr. Francisco d'Azeycdo 
Barroso, presado filho do 
sr. Feliciano Candido d^- 

i zevedo Barroso, acreditado 
negociante d,esta villa. 

—Acompanhada de seus 
ex.mo' filhes e Sobrinha,acha- 
se em Galvão a e\.ma sr,a 

D. Herculana do Rosario 
d'Alrncida Gonçalves, estre- 
mecida esposa do sr. Fran- 
cisco José Barbosa Gonçal- 
ves, intelligente terceiranis- 
ta de medicina pela escola 
do Porto. 

—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. Aurelio d'A - 
raujo Azevedo, bemquisto 
empregado commercial de 
esta villa. 

—Vindo de Santos, che- 
gou ante hontem a esta villa 
o nosso estimado conterrâ- 
neo e assignante, sr. Viriato 
C. d'Almada. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Partiu para Pinhel a 
ex.ma sr." D. Maria Bandar- 
ra, presada esposa do sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra, muito digno te- 
nente da guarda fiscal. 

t  . 
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Os abaixo assignados vem 
por este meio agradecer mui- 
to reconhecidos a todas as 
pessoas que os cumprimen- 
taram por occasião do fal- 
lecimento de seu chorado 
filho—Alvaro, e bem assim 
a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar á sua 
ultima morada o seu cadá- 
ver; não podendo deixar no 
esquecimento a direcção e 
soclos do «Centro Artístico 
Meigacense», bem como a 
banda annexa, pela gentileza ; 
com que os honraram n'essp 
acto, que nunca esquecerão. 
A todos os nossos sinceros 
agradecimentos. 

Melgaço, iõ de agosto de 
1906. 

Florinda Trindade Bar- 
beitos Lourenço 

Armindo Lourdes Lou- 
renço. 

 *811»  

TELHUSE VI- 

DROS EM CHâPâ 

No estabelecimento com- 
mercial do sr. Feliciano Can- 
dido d1 Azevedo Barroso, si- 
to ao largo do Chafariz, de 
esta villa, encontram-se vi- 
dros para vidraças e orató- 
rios, com dimensões até 1,35 
quadrado, bem como telhas 
paraclara-boias. 

Preços rasoaveis. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

€onstruora-se gazomotro? para produzir gaz acetjlepo. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em iodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da moatagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra iP tubos de ferro ou chumbo,toi neiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candteiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais, luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no gvnero^de Lisboa e Porto. 

Executa com pèrnucfó toda a obra concernente á sua arte,'por fnaís difficil 
que seja, tanto em mètaes como em folha, zinco, chumbo e fervo zincado. 

;q v ífcj í-r, uq . A >díf^ . iifi.Lr. ú 

"Preços limitadíssimos 

Vi ENDE •SE ou aluga-se 
uma casa sita á rua Direita, 
íPesta villa.Tem. altos e bai- | 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, fallarj 
n'esta redacção. 

I . 
GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF* TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Albertcrj 
Goncalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.o—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida 

5,.o.—para o CJraJide aioíel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
jj,0 —-Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
j'.0—para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnca ifclgaccosc. 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. 

J3AIÍIM smvss 

pONTf^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systeraa Vermorel Séooo rs. 
«Gaillot giSooo rs. 
«Govet    .9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.0 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a ;5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteiia a 2$5oo rs. 
Outras ditas 4. f 2&000 

« « « « « « 25200 n 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço» 
vendem-se a 400 rs. 

ráZEaDAS Tm mm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&ooa 
a 9^000 rs. 
Um saído de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. • 
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Pâ. «3 

Em pacotes, torrado, moído e em grão, 

Í/ÂMAS BE FEBEÚ 

Vende pelo oreco do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

ãc maciiSoas de cosiura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im mm oo esteves 
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oquim Imcta gltos 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado- e estanhp. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha,, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIGINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

tr 
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379 ENSAIOS LITTERARIOS 

vez tentou transpõl-a, não o chegando a con- 
seguir por lhe faltar o animo. 

Afinai, revestindo-se de toda a coragem de 
que necessitava, avançou alguns passos reso- 
lutamente, e empurrando levemente a porta, 
entrou no aposento. 

Fernando achava-se meio recostado no lei- 
to, com as pálpebras cerradas e como emba- 
lado por passageira somnolencia. 

Tinha o rosto demasiadamente pallido e 
descarnado, e de vez em quando os músculos 
contorciam-se-lhe como sacudidos por dores 
horríveis. 

Apesar da moça ter penetrado no quarto 
com a maior cautella, Fernando, ao leve ru- 
mor dos passos,entreabriu os olhos e estacou- 
os n^quella figura pallida e soffredora, qual 
imagem de martyrio, e estendeu para el!a os 
braços com ar supplícante e angustioso. 

A desventurada rapariga, por sua vez, fi- 
cara immovel diante d^aquelle olhar sem vi- 
da c d'aquelle rosto inanimado, e asi própria 
parecia perguntar se tudo aquillo que via era 
real, ou se estava sendo o ludibrio de algum 
sonho terrível. 

A voz enfraquecida do doente veio porém 
como acordai a d^quebe lethargo. 

—Anda cá, minha querida Rosa, deixa-me 
apertar te ainda uma vez ao meu peito—ex- 
clamou o moco, continuando a estender para 

ENSAIOS LITTERARIOS 276 

—Mas, meu Deus, que me quererá elle?... 
—Não sei Rosa, o que sei é que o sr. 

Fernando pediu-me com tal insistência e de 
um tal modo que a convencesse a acompa-- 
nhar-me, que eu, mais fácil seria não tornar 
a apparecer-lhe do que ir sem a levar com- 
migo. 

—Mas minha avó não sei se... 
--Tive já a prevenção de lhe faliar quando 

aqui entrei, porque o pedido também é para 
ella nos acompanhar. 

—Sim?!... oh, então vamos, vamos. 
E a moça levantou-se com um movimento 

febril; lançou uma capa pelos hombros e ten- 
tou caminhar apressadamente; dados porém 
alguns passos, as forças faltaram-ihe, como 
era de prever, e teve de. encostar-se a um 
movei para não cahir. 

—De vagar, de vagar;—exclamou o criado 
dando-lhe o braço—encoste-se a mim e ca- 
minhemos pausadamente. 

Entraram no aposento immediato onde já 
os esperava 3 avó de Rosa, e tomando-lhe 
esta o outro braço, pozeram-se a caminho em 
direcção á herdade. 

Como Rosa de ha muito não sahia de ca- 
sa, não houve uma só pessoa que náo esta- 
casse diante do grupo, assombraua pelo de- 
plorável estado em que via a infeliz rapari- 
gr; e como dlá. sobre todas, fora sempre a 
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^'ARTÕES DE VISITA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cento. 
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"JORNAL DE MELGAÇO" 
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ESTA offlelna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v. 

Cartões de luxo 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

■> >1 

Vá 

Armindo de Lourdes Lourenco 4 
-í 

'M praça do Commercio. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEl-CAÇO— 

^tauatísa « oaíiada tolí^lí út casirotçaâ 

tanto nacionaes como estrangeiras 

-4 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ter para crer 

FATOS POR MEDIDA 

EIMIHOS fe ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

^Roupas brancas, para f 
Homem e senhora 

152. BUA 

OE SANTO ANTONIO. 154 
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mais querida rapariga da aldeia, muitos olhos 
Sc arrasaram de lagrimas, ao vel-a tão defi- 
nhada e falta de vida. 

Ao cabo de algum tempo de caminho os 
Ires chegaram a final ao portão da herdade. 

Rosa, ao transpor o limiar da habitação, 
Sentiu as forças abandonarem-^a e teve de 
suster de novo os passos. 

A avó de Rosa vendo-a tão tremula e fal- 
te de cor, e attribuindo isso ao cansaço ex- 
clamou; 

—O passeio foi bastante longo, não é ver- 
viade, minha filha?... vejo-te tão pallida.... 

—Não foi nada, minha querida avó; estou 
já bôa. 

E forcejando por tranquilisar-se e por ga- 
nhar o sangue frio de que tanto ia carecer 
i^aquelíe momento, continuaram no caminho 
por momentos interrompido. 

Ao entrarem em um dos primeiros apo- 
sentos, encontraram ahi não só os paes de 
Fernando, mas também a baroneza e sua fi- 
iha; esta, mal avistou a sua amiga, foi-lhe ao 
encontro, e estreitando-a nos braços mormu- 
rou em voz tão sumida que ninguém a per- 
cebeu: 

—Deus nunca se esqueceu dos infelizes; o 
coração de Fernando pulsa por ti, n^ste mo- 
mento, mais do que nunca; animo, pois. 

A pobre rapariga, para quem estas ultimas 

h; 
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a la vr as soaram aos ouvidos como as suaves 
armonias de um coro de anjos, sentiu es- 

tremecer-lhe a corda mais Intima da sua al- 
ma, e o rosto porpureou-se-lhe d^tn vivo 
rosado. 

Era o primeiro momento de inefável fe- 
licidade que sentia desde o ultimo adeus de 
Fernando; fôra u-.na gôtta de orvalho cabida 
sobre o cálix da flor resequida. 

Depois de alguns momentos de triste con- 
versação, D. Deolinda, lançando mão do bra- 
ço da sua companheira de infanda, excla- 
mou: 

—Agora, Rosa, vamos ver o doente; foi 
necessário mandar te chamar, porque do con- 
trario nunca aqui viriaS; Fernando está anci- 
oso por te ralhar e com rasão. 
E encaminhando-se com a sua amiga por um 
corredor, parou diante de uma pequena por- 
ta, que dava entrada para o quarto do doen- 
te. 

—Agora, minha querida amiga—disse a fi- 
lha da baroneza,—animo, porque deve ser 
forte a commoçao; eu vou reunir-me a tua 
avó para a preparar para uma surpreza. 

E dizendo isto imprirmu um beijo nos lá- 
bios da moça e affastou se precipitadamente. 

Rosa ficou por alguns momentos como pe- 
trificada diante d^quella porta que a separa- 
va d^sse ente estremecido, e mais de uma 
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